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S?- estrofe: 
Por nossos bens, nossa historia 
Por este solo bendito 
Onde tivemos o ser 
Por tudo quanto nos deste 
Erguemos-Te nossos braços 
E vimos-Te agradecer. 

(repete o estribilhoj 

3. 
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Dos pecados coletivos 
Como dos particulares 
Qiie Te causam tanta, dor 
Queremos desagravar-Te 
Protestar fidelidade 
Trocando Amor por Amor 1 

(repete o estribilho) 
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Repete o estribilho 

«Brasilcirosi 

Todos nós  enfim oramos 
Por que a terra iuteira tenha 
Um só Pastor e um Redil; 
E para que seja sempre 
Forte unido independente 
O npsso amado Brasil! 

(repete o estribilho) 
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Atendo-sc aos dispositivos básicos do concurso aberto pela Junta Executiva para 
a música do Hino Oficial do IV Congres.o Eucarístico Nacional, o autor procurou rea- 
lizar um hino que, sem vulgaridade, fosse popular, e se penetrasse do espírito da mú- 
:ica religio:a, buscando ainda escrever um.i composição para execução em uníssono c 
mesmo sem acompanhamento. Assim, são facultativas ambas as Introduções, das quai.; 
a segunda (em baixo da página) se destina à execução em harmonium. 

Afim de conseguir facilidade para tod os, cuidou também de reduzir a extensão dai 
notas do canto, obtendo realizar tudo, praticamente dentro de uma só oitava, a saber: 

:?: 

No inicio do estribilho, a música tenciona realçar o grito Brasileiros! — como um 
apelo de arautos, convidando a toda a nação para entoar o hino à Eucaristia, — convite 
que é declarado, após breve pausa, num alegre desenho melódico: Lepantcmos nosso 
cântico jocundoí Nesta melodia deixou o autor uma intencional reminiscencia do Hino 
Brasileiro, pareccndo-lhe não ficar descabid.T a lembrança, uma vez que se trata de um 
Congresso Nacional da Pátria Brasileira. 

Assim somos levados às três afirmações solenes de nossa fé no reinado de Jesus 
Hóstia: Cristo vivei Cristo reinai Cristo impera em todo o mundo! musicadas em pro- 
gressão ascendente, para acentuar, repetidamente, a afirmação, cada vez mais viva, do 
império de Jesus Cristo. 

No acompanhamento, a harmonização é simples, baseada principalmente em acor- 
des consonantes, dispostos entretanto de maneira a obter a maior sonoridade e realçar 
amplamente as três afirmações. Quando o accuipanhamento for executado em órgão 
ou harmonium, convirá ligar as notas repetidas. 

Na composição do estribilho, bem como no restante do trecho musical, esforçou-S2 
o autor por fugir à repetição da mesma fóvmula rítmica, afim-de conseguir maior va- 
riedade; bem como evitou pausas exageradas e notas demasiado prolongadas, para o caso 
de execução sem acompanhamento. 

Após o estribilho, energicamente cantado por todos, os 'solistas iniciam a estrofe: 
Filhos de uma pátria livre, etc. A intensidade das vozes é atenuada pelo menor nú- 
mero de executantes e pela indicação: mezzoforte (mf). Em seguida, a intensidade vê- 
se ainda mais decrescida, ao baixar a linha melódica, nas palavras: lit/res dobramos os 
joelhos, até: Para, 6 Jesus, te adorar, ■— que é cantado piano com toda a humildade. 

Mas logo a seguir, o canto retoma o vigor sempre crescente, desde o anúncio da 
afirmação solene de "nossa fé" "nossa esperança no Sacramento do Altar". 

As outras três estrofes do Hino adatam-se perfeitamente à mesma música da pri- 
meira estrofe, modificada apenas uma ou outra cor dinâmica, segundo o sentido das 
palavras. Assim, por exemplo, enquanto o 5.° e o 6P compassos da r.^ estrofe tem ca- 
ráter humilde (Para ó Jesus te adorar), os compassos correspondentes da 4.^ estrofe te- 
rão caráter mais enérgico, afirmativo: JJm só Pastor e um Redil! 

Todas as estrofes se terminam vigorosamente, de modo tal entanto que seja fácil c 
natural o retorno ao estribilho, em seu brado inicial, proclamado por todo o coro com en- 
tusiasmo fervoroso, que manifeste altamente a apoteose de Jesus Cristo, Rei na Eucaristia. 
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